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Introdução

	O manejo do solo visando a produção agrícola, é uma etapa fundamental para se obter altas produtividades. Essa etapa deve ser feita de forma correta para possibilitar incrementos positivos nas características físicas, químicas e biológicas do solo e proporcionar condições adequadas para o desenvolvimento das culturas agrícolas. 

	Tal preparo pode ser conceituado como um conjunto de operações que realiza a mobilização mecânica do solo de modo a proporcionar condições adequadas para a semeadura e desenvolvimento das culturas agrícolas, esse preparo é feito na profundidade de até 30 cm, profundidade essa em que se desenvolve a maior parte do sistema radicular das plantas cultivadas. Assim, o solo é destorroado e ocorre também a mistura ou a incorporação de adubos, corretivos e cobertura vegetal localizados na superfície. Esse preparo do solo é um dos mais importantes componentes do custo de produção das culturas agrícolas e influencia a maioria das propriedades relacionadas a qualidade do solo. 

	Dessa forma, o preparo de solo para o cultivo das culturas agrícolas consiste na utilização de tratores e implementos agrícolas com o objetivo de melhorar a qualidade do solo e proporcionar condições adequadas para a germinação, emergência e desenvolvimento das culturas agrícolas. Adicionalmente, o uso de implementos para manejar o solo também serve para controlar plantas daninhas e para incorporação de calcário ou fertilizantes. 

	As operações de preparo do solo devem ser realizadas com solo no estado friável (condição fofa de solo úmido que se esboroa (desfaz-se) com leve pressão entre o polegar e o indicador). Adicionalmente, o produtor deve se preocupar com essa atividade de preparo para evitar a sua degradação e o assoreamento dos rios (carreamento de solo e fertilizantes para os corpos de água). Assim, a operação deve proporcionar o incremento da infiltração de água no solo, visando diminuir as perdas de água e sedimentos por erosão. Solos muito inclinados (mais de 15% de inclinação) não devem ser revolvidos, prefira o sistema plantio direto (sem revolvimento do solo). Entretanto, caso opte pelo preparo do solo, este deve ser feito no sentido contrário ao da maior declividade ou em nível. 

	Para a realização do manejo do solo visando o cultivo agrícola são utilizados normalmente arados (disco ou aiveca), grades aradoras, subsoladores e escarificadores e, ultimamente, tem crescido o uso do sistema plantio direto que prevê a ausência do revolvimento do solo. O arado de aiveca aprofunda mais no solo, entretanto, requer maior potência do trator do que o arado de discos. O arado de disco é mais econômico do que o de aiveca, mas não proporciona um tombamento eficiente da leiva de solo. Além disso, em velocidade de operação acima do recomendado, pode causar danos na estrutura do solo. Atualmente o uso desses implementos (arados de disco e aiveca) vem caindo em desuso pelos agricultores devido a maior necessidade de tempo e maior gastos do que o uso de grade aradora ou sistema plantio direto. 

	A grade aradora vem crescendo em importância junto aos agricultores, entretanto, esse implemento aprofunda pouco no solo e com isso a incorporação da cobertura vegetal e plantas daninhas ocorre somente nos primeiros centímetros de solo. O corte superficial da grade aradora pode causar o que é popularmente conhecido como “pé de grade”, que consiste numa camada compactada próximo da superfície do solo e que dificulta o desenvolvimento das raízes e das plantas. Alem disso, dificulta a infiltração de agua e causa o seu escoamento superficial, provocando erosões. Por outro lado, é um equipamento muito utilizado para manejo do solo, por ter alto rendimento operacional e pode ser utilizado também no manejo de palhada da colheita das culturas, além eh claro do preparo do solo antes da semeadura das culturas agrícolas.

	O preparo do solo quando realizado da forma correta proporciona desenvolvimento adequado das plantas, preserva a água e o solo, e garante sustentabilidade à agricultura. Veja a seguir os tipos de preparo do solo existentes e também os principais equipamentos e sistemas utilizados.

	 

	 

	 


Preparo primário do solo

	Nesse capitulo será apresentado o conceito de preparo primário do solo e os principais equipamentos utilizados nessa operação. 

	O preparo primário do solo abrange as operações iniciais de manejo do solo com o objetivo de descompactar camadas compactadas, eliminar plantas daninhas e incorporar a cobertura vegetal, bem como fertilizantes e corretivos. Essas operações são realizadas com arados de discos ou aiveca e também com grades aradoras. NO entanto, esse tipo de preparo primário do solo produz  torrões grandes e inadequados para o plantio da maioria das culturas agrícolas, sendo portanto, necessárias outras operações antes da semeadura das plantas. Essa técnica consiste na elevação e na inversão de uma leiva de solo (Figura 1). Assim, com o equipamento de preparo do solo, o agricultor mobiliza as camadas em uma profundidade de aproximadamente 20 centímetros.
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